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AVALIAÇÃO DE DANO E CONTROLE DA CIGARRINHA-DAS-PASTAGENS





A cigarrinha-das-pastagens, Deois [Lauop-urta , Fig. 1, constitui uma das
mais importantes pragas da agropecuar í a brasi leira. Isto porque este insetoat a
ca severamente as pastagens, principalmente de capim braquiaria, e, a parti r de
1979, esta praga começou também a abacar lavouras de milho e arroz em Goias,
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais.
Normalmente, ocorrem três picos populacionai s da cí garrinha, que se s~
brepõem de outubro a abril (REIS et all, 1980). O primeIro e maior pico ocorre
geralmente, em fins de novembro, o segundo em fins de janeiro e início de feve
reiro e o terceiro em março/abril. são os ovos postos em março/abril que atra~
vessam o inverno e dão origem ao pico de novembro que é o mais severo (NAVES,
1980). O dano nas pastagens é causado pela forma jovem (ninfa) e pelo adulto;
porem, no milho somente os adultos atacam. Tanto nas pastagens, quanto no mi-
lho, a cigarrinha prejudica as plantas por sugar a seiva e injetar uma toxina
que bloqueia a seiva, impedindo sua circulação.
Em novembro de 1981 o problema causado pela cigarrinha das pastagens
agravou-se nos Estados de GO, MS e Triângulo Mineiro. Isto porque as condiçõ~s
climaticas, umidade e temperatura favoráveis ao inseto, anteciparam a eclosao
dos ovos da cigarrinha. O primeiro pico populacional foi um verdadeiro surto e
ocorreu em fins de outubro e se estendeu até novembro. O ataque foi tão inten-
so que após destruir milhares de hectares de pastagens, os insetos migraram pa
'ra culturas de milho e arroz, localizadas próximas às pastagens e que se encon
travam ainda nas primeiras semanas de desenvolvimento.
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Segundo levantamentos feitos em novembro/dezembro de 1981, por exten-
sionistas da EMATER - GO, as cigarrinhas atacaram 57% da área plantada com ar-
roz no Estado de Goiás - o que corresponde a aproximadamente 200.000 ha. Este
ataque foi severo, suficiente para destruir cerca de 52.000 ha de lavoura de
arroz e reduzir drasticamente a produção do restante atacado.
Em lavouras de milho, a situação foi também alarmante. Calculou-se que
521 mil ha foram atacados pela cigarrinha, e, destes, aproximadamente 70milha
foram intensamente atacados e possivelmente destruídos.
Constatou-se que algumas regiões do Mato Grosso do Sul o ataque foi in
tenso, embora não se tenha obtido o numero de hectares atacados. No Triângulo
Mineiro e Norte de Minas o ataque foi menos intenso, porém, grandes lavouras
de arroz foram prejudicadas.
O controle da cigarrinha em pastagens tem sido difícil. Já foram expe
rimentados o controle químico (MELO & REIS, 1980), cultural (BOTELHO& REIS,
1980 abc) , biológico (RAMIRO & COTTS, 1979; MELO, 1980; BOTELHO , 1980) e atra
vés de plantas resistentes (BOTELHO et a11,1980; COSENZA, 1981). Entretanto~
'hoje, para se ter um bom controle da cigarrinha em pastagens, segundo NAVES
(1980), é fundamental que se promova um manejo adequado das mesmas. Por um ma-
nejo adequado se compreende utilizar mais de uma espécie de gramínea na forma-
ção das pastagens, não pastorear excessivamente no período do ataque da cigar-
rinha (deixar o capim com altura superior a 25 em) e manter um bom nível de fer
tilidade do solo.
Em milho, para o momento, não há recomendações adequadas para o con-
trole da cigarrinha. O ideal seria controlar as cigarrinhas nas pastagens, evi
tando que elas migrassem para a cultura do milho. Extensas áreas de pastagens
susceptíveis, próximas a lavouras de milho, têm favorecido a expansão do inse-
to. O estudo de medidas específicas de controle da cigarrinha no milho poderá
contribuir para a elaboração de um programa de controle integrado desta praga.
Este é um dos primeiros trabalhos de pesquisa visando obter medidas de
controle da cigarrinha das pastagens em mi lho. Consequentemente, mui to pouco ou
nada se conhece, ou é reportado na literatura, sobre os efeitos do ataque da
,cigarrinha das pastagens em milho; portanto, este trabalho tem por objetivo:
1. Avaliar o potencial de dano do ataque da cí garri-nha+das+past.agens
na cultura do milho.
2. Estudar medidas de controle químico possíveis de serem recomenda-
das para o controle desta praga na cultura do milho.
3. Identificar genótipos de milho resistentes ao ataque da cigarrinha
As metas desta pesquisa sao as de determinar:
1. A idade da planta de milho mais sensível ao ataque da cigarrinha.
2. O nível de infestação capaz de causar danos visíveis ã planta do
milho.
3. O numero de dias necessários para que a planta atacada mostre o sin
toma de ataque.
4. O nUmero de dias para que a planta atacada morra.
5. A capacidade de recuperação das plantas atacadas, uma vez controla
da ou suspensa a infestação.
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6. Se os sintomas que aparecem nas folhas, em conseq\lênciados efeitos
da toxina injetada na planta pela cigarrinha, apareceriam nas fo-
lhas mais novas não atacadas.
7. Medidas de controle químico utilizando inseticidas granulados sis-
têmicos, aplicados por ocasião do plantio do milho e utilizando i n
seticidas de ação por contato, em aplicação de pós-emergência do
milho.
8. Identificar genotipos de milho, comercial ou em fase adiantada de
melhoramento, resistentes ao ataque da cigarrinha das pastagens.
9. A existência de genótipos de milho com resistência ã cigarrinha.
2. METODOLOGIA
Para se alcancar os objetivos e metas propostas estao sendo conduzi-
dos 3 experimentos no CNP-Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG.
Experimento 1: Avaliação do dano e efeito de vários níveis de infesta
ção da cigarrinha-das-pastagens, Deois flavopicta3 em
plantas de mí lho com diferentes idades.
Com este experimento pretendeu-se alcançar o primeiro objetivo, bem co
mo as metas 1 a 6 listadas no ítem 2. -
Em janeiro/82, época em que adultos de cigarrinha ainda infestavam pa~
tagens na região, foi plantada uma área de 20 x 30 m de milho. Nesta área, pro
curou-se estudar o efeito de 4 níveis de infestação pela cigarrinha em 3 dife~
rentes idades da planta de milho. Os níveis de infestação foram 1,2 , 3 e 4 ci
garrinhas/planta. As idades das plantas foram determinadas em função do desen~
volvimento, ou seja: plantas com 2, 4 e 6 pares de folhas. As plantas tinham em
torno de 10, 17 e 24 dias de idade, respectivamente.
A infestação das plantas foi feita artificialmente com cigarrinhas co
letadas em pastagens de capim braquiária. A coleta foi feita com rede de varre
dura, e as cigarrinhas foram colocadas em pequenas gaiolas de arame e tela de
'malha fina e transportadas rapidamente para o local do experimento.
Para confinar as cigarrinhas nas plantas foram construídas gaiolas de
arame e tela de nylon com malha de 2 mm. Foram construídas gaiolas de dois ta-
manhos. As plantas mais novas (2- 3 pares de folhas) foram confinadas indivi-
dualmente em gaiolas pequenas , cí líndri cas, medindo 16 cm de diâmetro por 25
cm de altura. Para infestação das plantas nas gaiolas pequenas utilizaram-se 1,
2, 3 e 4 cigarrinhas por planta ou por gaiola, em 4 repetições. As plantas mais
velhas, (4 e 6 pares de folhas) foram confinadas em grupos de 4 plantas em gaio
Ias retangulares medindo 160 x 80 x 50 cm de comprimento, altura e largura,res
pectivamente. Para infestação das gaiolas maiores, também utilizaram-se 1, 2~
3 e 4 cigarrinhas por planta em 4 repetições ou 4, 8, 12, 16 cigarrinhas por
~aiola. Foi mantido um nível constante de infestação por 7 dias. Diariamente
foi feita a contagem e reposição das cigarrinhas mortas naturalmente. Foram fei
tas observações diárias tentando detectar o aparecimento do sintoma de ataque;
porém a avaliação final foi feita 7 dias após o início da infestação. A avalia
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çao foi feita baseada numa escala de notas variando de 1 a 9, conforme se mos-
tra no quadro 1, a seguir:
QUADRO 1: Escala de nota para avaliação de danos causados pela cigarrinha-das-
pastagens, Deois fZavopicta, em milho.
Descrição da Sintomatologia Nota
• Ausência total de manchas cloróticas nas folhas .••....••...•.•..•..•
• Manchas cloróticas suaves em poucas folhas .••...•....••••.••••..•...
• Manchas cloróticas suaves em todas as folhas •.••..•••...•.••..••...•
• Clorose suave localizada (não ocupando toda a extensão da folha) em t~





• Cloros e suave generalizada (ocupando toda ou quase toda a extensão da
folha) em itodas as folhas •••.•••••.•••.••.••••.••.•••••.•.•••....•.. 5
• Clorose bem definida, generalizada sem sintoma de início de senescên-
cia da folha 6
• Clorose bem definida, generalizada com sintoma de início de senescên-
cia da folha 7
• Plantas em estado adiantado de senescência .••.•.••.••..•.•.••••••... 8
· Plantas mortas 9
OBS.: Escala elaborada com base em estudos preliminares conduzidos no CNPMS p~
los pesquisadores responsáveis por este projeto.
Experimento 2: Estudo do controle químico da cigarrinha-das-pastagens,
Deois fZavopicta, em milho.
Com este experimento. iniciado em abril/82, se
dos para alcançar o objetivo n9 2 e a meta 7 propostos.
montado novamente em dezembro/82.
Os inseticidas granulados sistêmicos denominados Carbofuran, Forate.
Acefate e Cartap foram aplicados no plantio na dosagem de 1 kg p.a./ha. A meto
dologia de infestação utilizada foi semelhante à do Exp. 1, porém no Exp.2 fo=
ram utilizadas plantas com 12 dias de idade, ou seja, plantas com 3 pares de
folhas e os níveis de infestação utilizados foram de 2, 3 e 4 cigarrinhas por
planta. A avaliação da eficiência dos inseticidas foi feita diariamente pela
contagem das cigarrinhas mortas. O dano sofrido pelas plantas foi avaliado 7




Experimento 3: Avaliação de genotlpos de milho para resistência a Cl-
garrinha-das-pastagens, Deois fZavopicta.
Este experimento não foi ainda iniciado, esperando-se alcançar futura
mente o objetivo número 3 e meta n9 9 propostas.
A avaliação iniciar-se-á pelos materiais comerciais, híbrido~, varie-
dades ou populações. Posteriormente serão testadas variedades, linhagens, pop~
·.
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1ações, etc., em fase adiantada de melhoramento. Havendo ne-ces si dade , serao tes
tados tambem materiais do banco de germop1asma. Os testes de avaliação serao
conduzidos com infestação artificial, dentro de um te1ado medindo (15,40 x 8,30
m). Este te1ado será preparado, aproveitando-se uma estrutura metálica com co-
bertura de vidro e com tela de nylon de malha de 2 mm nas laterais. O piso des
te te1ado será o próprio solo, onde serão plantados os materiais a serem testa
dos. O plantio diretamente no solo possibilitará a identificação, seleção e
aproveitamento das plantas resistentes que serão multiplicadas e novamente tes
tadas para comprovação da resistência.
A caracterização e distinçao dos genótipos serao feitas com base na
escala de notas descrita anteriormente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A escala de notas proposta neste trabalho descreve satisfatoriamenbe
os vários graus da sintomato10gia do ataque da cigarrinha-das-pastagens no mi-
lho. Inicialmente tentou-se utilizar a escala de notas usada para avaliar a re
sistência de gramÍneas forragei ras. Entretanto, veri ficou+s e que e Ia não era a
dequada para avaliar danos em milho. Isto porque, no milho, a nota e 4ada
a cada planta, enquanto que na pastagem a nota e dada pelo conjunto.
Com relação ao Experimento 1, pode-se observar, pela Tabela 1, que das
3 idades ou períodos de desenvolvimento estudados, o período de 2 - 3 pares de
folhas foi nitidamente o mais sensível ao ataque da cigarrinha. Em plantas com
2 - 3 pares de folhas (10 dias de idade) uma infestação de 1 cigarrinha/p1ant~
durante 7 dias, causou danos visíveis e ate morte em algumas plantas. Nesta fa
se de desenvolvimento todas as plantas, com exceção de duas, infestadas com 2
ou mais cigarrinhas por planta durante 7 dias, morreram. Tambem nesta idade,
plantas que receberam 3 ou 4 cigarrinhas mostraram sintomas de ataque aos 2
dias após a infestação e algumas plantas morreram 3 a 4 dias após a infestação.
Nas plantas sobreviventes, todas as folhas que emergiram após terminada a in-
festação foram sadias e garantiram a recuperação das plantas. Plantas que rece
beram nota igualou inferior a 5 recuperaram bem. Plantas que receberam notas
6 ou 7 foram muito prejudicadas e não recuperaram satisfatoriamente, e, aque-
las que receberam nota 8, morreram.
Ainda pela Tabela 1 pode-se verificar que plantas com 4 ou.6 pares de
folhas (17 e 24 dÍéis de idade) resistiram muito bem ao ataque da cigarrinh aç ate
mesmo para os níveis mais altos de infest açao , ou seja, 3 ou 4 cigarrinhas/p1an
ta, durante 7 dias. Infestações de ate 2 cigarrinhas/planta, nestas fases de
desenvolvimento, não foram suficientes para causar danos ao ponto de comprome-
ter a produção das plantas. A maioria das plantas com 4 e 6 pares de folhas,
quando infestada com 2 cí garrinhas , receberam nota 2 (veja escala de notas) .Tam
bem as plantas nesta idade, infestadas com 3 ou 4 cigarrinhas, sofreram pouc~
dano e na avaliação final receberam nota em torno de 4.
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Com relação ao Experimento 2 pode-se observar, pela Tabela 2, que dos
inseticidas testados os melhores foram o Carbofuran - 5Ge o Forate - 5G. Ambos
apresentando alta mortalidade da cigarrinha e baixo nível de dano nas plantas,
mesmo nas infestações mais altas. A maioria das plantas tratadas com Carbofu-
ran - 5G receberam nota 1 e apresentaram vigor semelhante às plantas testemu-
nhas.
o experimento 3 não foi ainda iniciado, portanto nada se pode infor-
mar neste trabalho sobre a resistência de genótipos de milho à cigarrinha das
pastagens.
TABELA 1. Avaliação visual do dano causado por diferentes níveis de infestação
pela cigarrinha das pastagens, Deois flavopicta, em plantas de milho
com diferente~ fases de desenvolvimento, utilizando uma escala de no
tas (1-9). CNPMS - Sete Lagoas, MG.











~/O n9 de pares de folhas corresponde a 10, 17 e 24 dias de idade na época nor
mal de plantio de milho. Veja escala de notas para interpretação dos resulta
dos.
b/ • . 4 . -- Med~a de repet~çoes.
Figura 1
Cigarrinha-das-pastagens,
Deois flavopicta, que ta~
bém é um problema para o
milho.
, .
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TABELA 2. Avaliação de dano causado por diferentes níveis de infestação
ciência do. controle químico da cigarrinha-das-pastagens,
fZavopicta~ em plantas de milho com 3 pares de folhas.
e efi-
Deois






















ai Inseticidas aplicados a base de 1 kg p.a./ha
bl Média de 4 repetições com avaliação diária durante 6 dias a partir do iní-
cio da infestação
•.
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CONCLUSÕES
Com base nos experimentos realizados pode-se concluir que:
a) Dentre as idades de plantas estudadas, a idade de 10 dias, ouseja,
plantas com 2-3 pares de folhas, foi a mais sensível ao ataque da cigarrinha.
Entretanto, plantas com i7 e 24 dias, ou com 4 e 6 pares de folhas, respectiva
mente, resistiram bem ate os níveis mais elevados de infestação ou seja 3 ou 4
cigarrinhas/planta.
b) Em plantas com 2-3 pares de folhas, o nível de infestação de 2 ci-
garrinhas/planta, durante 7 dias, foi capaz de causar morte da maioria das pLan
tas.
c) Plantas com 10 dias de idade, infestadas com 3 ou 4 cigarrinhas
/planta mostraram sintomas de ataque aos 2 dias após o início da infestação,sen
do que 88% das plantas com esta idade e com este nível de infestação morreram
com 3 a 4 dias após o início da infestação.
d) A capacidade de recuperação das plantas sobreviventes foi grande.
Todas as folhas que emergiram após terminado o período de infestação foram sa-
dias.
e) Os sintomas de ataque que apareceram nas folhas, em conseqUência dos
efeitos da toxina injetada na planta pela cigarrinha, não apareceram nas folhas
que emergiram após terminada a infestação.
f) Finalmente, pode-se concluir que a fase crÍtica do milho em relação
ao ataque dacigarrinha vai até os 15 ou 17 dias de idade, dependendo do nível
de ataque. Dificilmente a cigarrinha matará plantas com mais de 20 dias de ida
de. Embora se tenha observado que os inseticidas Carbofuran e Forate são efici
entes para pr~teg~r o milho contra o ataque da cigarrinha das pastagens, estes
inseticidas nao sao registrados para milho. Na realidade, não se tem conheci-
mento de inseticidas granulados sistêmicos registrados para milho e que sejam
eficientes contra a cigarrinha. A melhor alternativa para os produtores seria
plantar mais cedo para que, quando as cigarrinhas chegarem em fjns de novembr~
o milho já se encontre com um mínimo de 15-20 dias de idade. Entretanto, como o
plantio antecipado nem sempre é possível porque depende da ocorrência de chu-
vas, acredita-se que o controle da cigarrinha em milho dependerá de um bom ma-
nejo das pastagens, de medidas de controle químico ou da seleção de genótipos
de milho resistentes ã cigarrinha.
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